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REFLEXÃO E SENSIBILIDADE: NOVAS POÉTICAS
NA PASSAGEM DOS SÉCULOS XIX PARA O XX

FERNANDO GUIMARÃES

Universidade Católica Portuguesa — Porto

Em 1886, vinte anos depois de ter saído o Parnasse Con-
temporain e vinte e três antes do Manifesto Futurista de Mari-
netti, apareceu, sob a forma de manifesto, «Le Symbolisme»
de Jean Moréas, que o publica, como acontecerá depois com
Marinetti, em Le Figaro. Neste manifesto considera-se que o
simbolismo é um resultado da própria evolução da literatura,
admitindo-se que essa evolução é cíclica. O que o caracteriza,
segundo Moréas, são as metáforas estranhas, o vocabulário
novo harmonicamente sustentado e aberto à valorização do
ritmo, particularmente sensível no alexandrino (devido à ques-
tão da cesura), etc.

Outro aspecto abordado, mas na parte final e brevemen-
te, diz respeito ao «romance simbólico», que se admite acom-
panhar a evolução da poesia e centrar-se numa «deformação
subjectiva» (a qual assenta neste «axioma»: «a arte apenas
deve procurar no que é objectivo um simples ponto de partida
extremamente sucinto»). Moréas aponta uma genealogia para
esta nova opção literária, sendo os mais próximos precurso-
res, no caso da poesia, Baudelaire, Mallarmé ou Verlaine, e,
mais alargadamente quanto à prosa, Stendhal, Balzac, Flau-
bert e Edmond Goncourt. Em 1886 aparecem também Le Dé-
cadent, revista a que está ligado A. Baju, La Décadence, ou-
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tra revista de que René Ghil é secretário de redacção, e, do
mesmo Ghil, o Traité du Verbe, prefaciado por Mallarmé.
Saídas no mesmo ano, estas publicações revelam na maioria
dos seus títulos uma certa indefinição quanto aos limites entre
simbolismo e decadentismo.

Se admitirmos que Baudelaire é a referência que vem dos
anos 50 (1857 é a data de publicação de Les Fleurs du Mal),
poderíamos, aproximativamente, admitir o desenvolvimento de
duas linhas paralelas. Uma — que conduziria ao simbolismo —
passaria pelas grandes obras, algumas delas reportando-se aos
anos 70, de Mallarmé, Verlaine e Rimbaud; a outra — que
acompanharia o desenvolvimento do decadentismo — seria
traçada por Rollinat (Les Névroses, 1883), Huysmans (A Re-
bours, 1884) ou, já sob a forma de pastiche, pela publicação
que H. Beauclair e G. Vicaire fazem de Les Deliquescences
(1885), aliás atribuída a Adoré Floupette. Oscilando entre
estas duas orientações, dir-se-ia que do lado dos decadentes
prevalecia uma temática, sendo esta marcada por uma tona-
lidade disfórica, pelo pessimismo, o dolorismo, a nevrose, a
deliquescência, retomando estas duas últimas palavras dos
dois títulos atrás referidos; do lado dos simbolistas prevalece
uma mais funda consciência do papel que as figuras — sím-
bolo, metáfora, imagem — e o ritmo — em consonância com
este corpo figural — desempenham na linguagem poética, o
que Moréas traduziu sob uma forma aparentemente enigmá-
tica: a poesia simbolista procura «vestir a Ideia de uma forma
sensível».

Talvez se possa ver na obra poética e teatral de um autor
belga, Maurice Maeterlinck, o exacto ponto de equilíbrio en-
tre estas duas direcções paralelas; mas será da influência à
distância de Mallarmé e Rimbaud que se vai dar a passagem
da poesia simbolista para a modernidade, o que, inclusiva-
mente, vai permitir uma nova e mais positiva perspectiva
quanto à valorização do simbolismo.

A influência francesa marcou o nosso simbolismo. Num
dos primeiros livros em que se assume esta nova poesia,
Oaristos (1890), Eugénio de Castro, além de explanar algu-
mas das opções estilísticas referidas por Moréas, transcreve
uma caracterização do estilo decadente — um estilo «reculant
toujours les bornes de la langue» — feita por Théophile
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Gautier. Por outro lado, uma das mais importantes revistas
de procedência simbolista, Arte (1899-1900), apresenta-se como
uma publicação de alcance internacional, com colaboração
original de Verlaine, Gustave Khan, Stuart Merrill, etc. No
entanto, o simbolismo português pode apresentar característi-
cas que lhe são próprias a ponto de um poeta dessa geração,
António Nobre, ter sido visto como um representante do na-
cionalismo literário. Paralelamente, importa realçar o facto de,
entre nós, os simbolistas apontarem para uma forte renova-
ção da linguagem poética, a qual quebra a tradição literária
do seu tempo e se coloca mesmo, projectivamente, numa li-
nha de evolução que de certo modo conduz ao modernismo.
Assim, poemas como «A epifania dos locornes» e «Um cacto no
pólo» e o texto introdutório de Horas de Eugénio de Castro
abrem caminho a uma expressão surrealizante; grande parte
da obra de Ângelo de Lima — pelo modo como desarticula a
expressão verbal — antecipa propostas da poesia experimen-
tal; certos aspectos da poesia de Camilo Pessanha indiciam
uma estética interseccionista tal como ela vai ser proposta por
Fernando Pessoa.

Passando por alto referências mais ou menos circunstan-
ciais, o simbolismo foi objecto de uma reflexão teórica por
parte de Eugénio de Castro, no citado prefácio de Oaristos e
na colaboração saída no Jornal do Comércio em 1892, ou de
Armando Navarro e Carlos de Mesquita, ambos em Os Novos
(1893-1894). Acrescente-se, tendo em vista a obra de Eugénio
de Castro e os prefácios de Manuel da Silva Gaio a Poesias
Escolhidas e à 2.ª edição de Horas do poeta em questão, e
pela importância que tem para uma compreensão de proble-
mas relacionados com o ritmo em poesia — a chamada «ques-
tão dos alexandrinos trímetros», publicada em artigos sucessi-
vos e com carácter polémico nas revistas desse tempo Boémia
Nova e Os Insubmissos.

Um dos referidos estudos, o de Armando Navarro, intitula-
-se «Dos novos e da sua poesia». Filia o simbolismo na «cul-
tura do eu» (passando do pensamento de Kant e Taine — pela
redução que este faz da filosofia à psicologia — para a obra
de M. Barrès, o autor de Le Culte du Moi, obra que, aliás,
não cita). Isto «explica o carácter subjectivo da poesia dos
novistas». Depois, considera o papel da inteligência — como
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Moréas, fala em «ideia» — que atinge «formas reflexas dos
produtos da sensibilidade», desempenhando esta, no entanto,
um papel primacial na poesia, porquanto as imagens são a
«única modalidade sensível do belo». É pelas imagens que o
belo se manifesta e este apresenta-se como forma, distin-
guindo-se da verdade que é própria do conhecimento científi-
co, filosófico, etc. Daí o desvio que se faz em arte relativa-
mente ao «espírito da obra» ou à sua «intenção», optando-se
por um estetismo ou pela consagrada noção de arte pela arte.
No caso específico da poesia, importa recorrer a uma «or-
questração verbal, atinente a produzir, pela sugestão do som,
um estado sensacional» relacionando com um processo inte-
lectual — A. Navarro refere-se a uma «lógica evocação» — e
com as decorrentes «modificações de sensibilidade».

Uma outra sugestiva abordagem desta poesia nova encon-
tra-se em Os Gatos de Fialho de Almeida, embora o seu ponto
de vista seja francamente recriminatório. Todavia, e precisa-
mente pela negativa, aponta algumas características extrema-
mente importantes: as palavras criam uma «sinfonia labial»,
a significação é obscura ou vaga, a escrita simbolista é «uma
espécie de palimpsesto» (sendo, curiosamente, esta a palavra
que Gérard Genette usa ao referir-se a uma «littérature au
second degré», isto é, à possibilidade de um texto se ler num
outro e assim sucessivamente). A relação entre sensibilidade
e inteligência, referida sob uma forma um pouco confusa por
Armando Navarro, encontra ocasionais referências noutros
autores, tendendo para esta posição defendida por Carlos de
Mesquita quando nos fala da «faculdade de sentir abstracções»,
o que conduz a uma «quase objectividade de todos os sonhos».
Isto colide com a excessiva valorização da subjectividade emo-
cional ou imaginisa sustentada por um ultra-romantismo que
tantos poetas ainda cultivavam; mas, por outro lado, é consen-
tâneo com a interpretação da «poesia complexa» defendida mais
tarde, em 1912, por Fernando Pessoa na revista A Águia, onde
se aponta para a «intelectualização de uma emoção e emocio-
nalização de uma ideia», o que representa já o encontro com
uma poética diferente da do saudosismo.

Com o modernismo principiou a delinear-se essa poética
nova. Simplificando muito poderíamos dizer que havia uma
estética tradicional cujas raízes chegavam a Aristóteles e que
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fundamentalmente assentava na imitação. Era a celebrada
mimesis. Na poesia essa referência imitativa foi posta em
questão quando se admitiu que, sempre que se considerava a
referencialidade da linguagem, esta tinha que ser considera-
da sob uma forma diferida. As palavras, no caso da literatu-
ra, não apontam para um só significado, para uma realidade,
coisa ou objecto únicos. Absorvem sentidos de múltiplas rea-
lidades de modo que o seu significado é também múltiplo.
A consciência que se começou a ter ao longo do tempo relati-
vamente a esta questão veio dar um relevo especial ao papel
reservado ao símbolo na linguagem literária; e tal descoberta
vem já do romantismo. «Românticos somos todos nós», diz
expeditamente Fernando Pessoa…

Mas a palavra poética não se esgota no campo literário.
Há uma poética das artes plásticas. Também aí a imitação
foi posta em causa e, por vezes, de uma maneira ostensiva,
francamente polémica. Dizer que «o artista não imita, mas
cria», tornou-se quase num lugar-comum com a desvantagem
de ocasionalmente ficar por explicar o que se entendia por
esse poder criativo, tanto mais que uma possibilidade sim-
bólica geradora ou criadora de sentidos seria olhada com
alguma suspeição tendo em vista a incompreensão havida
com o simbolismo poético da geração de 90 e com o simbolis-
mo pictórico que mal se fez sentir entre nós, apesar das
tentativas por vezes bem logradas de um António Carneiro e
poucos mais.

Talvez tenha sido Almada Negreiros aquele que, entre os
representantes do modernismo, se mostrou mais sensível a
uma valorização de expressão simbólica relativa às artes plás-
ticas. Isto encontra-se bem patente num livro de poucas pági-
nas que publicou em 1948 e que se intitula Mito-Alegoria-
-Símbolo. É uma abordagem de questões em torno do conceito
de símbolo, a qual dir-se-ia ter aparecido já tarde, isto é, cerca
de 30 anos depois de um modernismo que surgiu em toda a
sua força entre 1915 e 1917; mas não nos podemos esquecer
que o que se diz em Mito-Alegoria-Símbolo representa o pon-
to de chegada de uma longa reflexão que sob várias formas
esteve sempre presente em Almada Negreiros. «Serviço nosso
de toda a vida», dir-nos-á… Se quiséssemos ser breves, con-
centraríamos a reflexão por ele desenvolvida em duas afirma-
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ções que são, no fundo, uma espécie de dísticos: «Ver, conju-
gação dos cinco sentidos, é pensar» e «Homero era cego por-
que já tinha visto tudo».

Atente-se na circunstância de Almada se referir numa
destas afirmações à cultura grega, como se reconhecesse es-
tar aí o que seria uma verdadeira origem, a qual podia sê-lo
de uma vindoura modernidade. Mas, curiosamente, não se
refere neste momento ao pensador Aristóteles. Olha antes
para um poeta, Homero.

As epígrafes de J.-B. Vico e Delacroix que servem de li-
miar ao livro são também elucidativas. Vico refere-se aos poe-
mas de Homero que, pelo seu fundo mítico, permitiram criar
condições expressivas onde a reflexão do homem, se se consi-
derar o desenvolvimento da filosofia, encontra um espaço fa-
vorável àquela visibilidade que, revertendo à primeira das
duas afirmações de Almada atrás citadas, «é pensar». E esse
pensar, que surpreende no mito um espaço de revelação, abre-
-se para uma expressão inovadora que conduzirá ao longo de
muitos séculos à modernidade. Eis a citação de Delacroix:
«O novo existe e pode mesmo dizer-se que é precisamente tudo
o que há de mais antigo.»

Almada Negreiros sistematiza neste livro os seus estudos
e as intuições em torno de uma visão de mundo de natureza
simbólica que assenta numa dilucidação de procedência geo-
métrica muito inspirada no pensamento teórico dos artistas
da Renascença que prosseguiam os pontos de vista desenvol-
vidos pelos neoplatónicos. Daí a procura de uma ratio herme-
tica que encontrava a sua mais perfeita expressão, dentro da
obra plástica de Almada, no mural Começar gravado a toda a
extensão de uma das paredes da Fundação Gulbenkian.

O autor de Mito-Alegoria-Símbolo, numa das suas pági-
nas, fala acerca das alegorias de Homero e dos símbolos de
Pitágoras: «Das alegorias de Homero aos símbolos de Pitá-
goras vão cinco séculos gregos. Alegoria é anterior a símbolo.
E regista-se o facto de se atribuir a Pitágoras a palavra ‘filo-
sofia’. O que distingue alegoria de símbolo é uma não ter nú-
mero e o outro tê-lo.»

Se nos afastarmos de uma possível interpretação numero-
lógica — que, no entanto, é essencial para se conhecer bem o
pensamento de Almada na medida em que se encaminha para



15

uma poética que deflui ao longo da sua obra e se apura no
abstraccionismo patente no referido mural Começar —, pode-
ríamos concentrar na expressão simbólica a capacidade da
linguagem se dispor a uma expansão significativa que vem
perturbar ou, finalmente, criar condições para que fique
diferida a possibilidade daquela imitação que servia de fun-
damento a uma poética que vinha de uma longa tradição
contestada pelo modernismo.

Palavras como símbolo e, ainda mais, simbolismo podem
levantar algumas perplexidades e mal-entendidos. Mas tanto
uns como os outros ocorrem devido a uma má compreensão
do que seriam aquelas possibilidades significativas que no
símbolo se prolongam independentemente de uma significa-
ção de procedência temática que podia vir do romantismo e
do simbolismo como acontecerá em certos desvios menos feli-
zes de um decadentismo ao explorar os seus bem conhecidos
temas disfóricos ou, no caso português, de um ultra-roman-
tismo ao concentrar-se na sua subjectividade estreme. Enten-
da-se isto desde já: o simbolismo que nas entrelinhas, é aqui
valorizado corresponde ao perfil literário que vem de um
Mallarmé, de um Rimbaud ou, no nosso caso, de António
Nobre, Pessanha e Ângelo de Lima; em relação ao romantismo
a poesia que está em jogo é a de um Novalis, um Hölderlin,
um Shelley, um Keats, ou a que se entrevê em alguns poemas
de Herculano. Ficam, assim, separadas as águas. Ora a
modernidade vai prolongar estes caminhos, tornando-os ainda
mais impressivos ou polémicos com a chegada das vanguardas.

No livro de Almada que se está a considerar há uma re-
ferência à «sabedoria poética». Ela reporta-se, em última aná-
lise, ao número. Mas aqui o número é a prefiguração de um
saber que tende para a criação artística. As formas abstrac-
tas, a disposição geométrica para onde as últimas obras de
Almada Negreiros enveredam, serão um ponto de chegada.

A tal «sabedoria poética» no modernismo nem sempre
prosseguiu nesta direcção Se se considerar o caso da poesia,
Fernando Pessoa acabou também por admitir que ela resulta
de uma espécie de cálculo, de um princípio organizador, de
uma «construção» para se usar uma expressão sua quando
considera o caso, por ele considerado paradigmático, de Mil-
ton. A recusa pelo modernismo de uma poética da imitação
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que era de procedência aristotélica encontra aqui uma com-
pensação a favor de Aristóteles no modo como se valoriza, de
acordo com as suas prescrições, o princípio organizador que
deve presidir à poesia e à arte, valorização essa que leva a
considerar a arte como «um animal», isto é, um organismo,
uma organização. Hoje, diríamos estrutura…

São diferentes uns dos outros os caminhos que foram
seguidos pelo modernismo? É sabido que os pontos de vista
de Almada e Pessoa nem sempre coincidem. Houve certamen-
te um grupo geracional que enquanto tal foi reconhecido.
Entre o Orpheu e o Portugal Futurista muitas das propostas
apresentadas coincidiam, eram comuns. Era a geração moder-
nista. Mas a partir de certo momento, a acção ou a coesão
desse grupo começou a estar ameaçada, até pela morte de
alguns dos seus representantes mais interventivos, o poeta
Mário de Sá-Carneiro e os pintores Amadeo de Souza-Cardoso
e Guilherme de Santa-Rita. Por isso num artigo em que
Almada Negreiros se refere à história do «movimento moder-
no em Portugal», há-de aparecer esta afirmação: «Agora fica-
vam do grupo os autores.»

Com o segundo modernismo ou, melhor, com a geração que
surge em torno da revista Presença a situação altera-se signi-
ficativamente. Aquela poética da modernidade atrás apontada
sofre um importante desvio a favor não daquele sentido que
é marcado por uma expressão de raiz simbólica e estruturante,
mas, sim, por outra que se torna imediatamente subjectiva.
Fala-se em «autenticidade». Será isto um regresso a uma poé-
tica da imitação? Até certo ponto…

Compare-se o início da «Autopsicografia» de Fernando
Pessoa:

O poeta é um fingidor.
Finge tão completamente
Que chega a fingir que é dor
A dor que deveras sente.

E os que lêem o que escreve,
Na dor lida sentem bem,
Não as duas que ele teve,
Mas só a que eles não têm.
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com esta passagem de um soneto de autoria de José Régio:

Que eu vivo a expor minh’alma nas estradas,
Com chagas inventadas retocadas…
Para esconder bem fundo as verdadeiras.

Em poucas palavras poderíamos dizer que na poesia de
Pessoa há uma acumulação de sentidos, na de Régio uma
substituição de sentidos. No primeiro caso, a sinceridade, tal
como fora entendida pelos presencistas, deixa de exercer um
peso importante, deixa de ser significativa. Donde resulta a
dificuldade ou multiplicidade de sentidos — e essa multiplici-
dade é um enriquecimento de sentido — que se pode encon-
trar na leitura de «O poeta é um fingidor», mas menos no
passo de José Régio.

Acerca de Régio falou-se de uma linguagem de substitui-
ção, na medida em que as figuras que confluem no poema são
sucessivamente derivadas para outras que tornam uma expli-
cação do poema tão fácil como o não é a do poema de Pessoa
devido a uma efectiva absorção de sentidos que torna cada
um deles irresolúvel em relação aos outros.

Perguntamos de novo: será a tal autenticidade ou sinceri-
dade uma forma possível de imitação? Sem dúvida que o não
é de uma maneira imediata porque, como reconhecerá João
Gaspar Simões, «o realismo não tem valor absoluto». Esta
afirmação é feita num dos capítulos do seu livro Novos Te-
mas; reproduz-se aí uma conferência pronunciada na abertu-
ra de uma exposição de pintura. Essa conferência intitula-se
«Deformação, génese de toda a arte». O pintor em questão é
Júlio, que, com este nome, é um dos colaboradores artísticos
e, com o de Saúl Dias, um dos poetas que encontramos na
revista Presença.

João Gaspar Simões precisa melhor o seu ponto de vista
ao considerar, como nos diz expressamente, que «não pode
haver identidade entre o realismo da obra de arte e o rea-
lismo da natureza», porque o artista deforma — eis a palavra
que se esperava! — «a realidade para ser artista». Este não é
«um imitador». A noção de deformação passa a desempenhar
um papel primacial nesta poética que a partir daqui se vai
desenvolver. Neste caso, reporta-se à pintura, mas ela é igual-
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PALABRA FINAL

XOSÉ LUÍS BARREIRO BARREIRO

Nestas palabras de encerramento quero facer cinco bre-
ves consideracións:

Primeira: felicitar aos organizadores deste I Congreso In-
ternacional (Luso-Brasileiro-Galaico) polo éxito obtido, acredi-
tado pola intensa actividade desenvolvida e polas múltiples
participacións no mesmo. Quero, asemade, manifestar a miña
satisfacción, e o meu agradecemento, por ter intervido neste
evento e coido poder transmitir a mesma satisfacción en nome
dos meus compañeiros da Galiza.

Segunda: constatar que das quince intervencións dos po-
nentes da Galiza, nove abordaron diversos tipos de relacións
histórico-culturais e de presenzas entre Galiza e Portugal. Das
outras seis, catro versaron sobre cuestións de tipo xeral, e
dúas ocupáronse de pensadores individuáis (Ángel Amor
Ruibal e Eduardo Pondal concretamente). Penso que é un
balance moi positivo, porque, as exposicións movéronse máis
no plano dos contextos e relacións xerais, que no das conside-
racións particularizadas. Esperamos que no futuro se poidan
incrementar e afondar máis nestes marcos xerais e referen-
cias, e estabelecer lazos de colaboración específica co Brasil,
neste nível de reflexión, porque noutros xa existen.

Terceira: comprobar, contrapesando nunha balanza os tres
países representados, que Galiza tivo unha presenza máis li-
mitada, ou reducida, por mor de causas diversas, como a
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mesma dimensión xeográfico-territorial; a tradición histórica;
o número de persoas dedicadas ao estudo deste pensamento
identitario e, conseguintemente, o número de publicacións ao
respecto; e a maior ou menor presenza académica de mate-
rias e especialidades nos respectivos planos de estudo vixen-
tes nos tres países. En todos estes aspectos, Galiza amosa un
certa carencia, que xustifica esta presenza máis limitada. Pero
aquí estivemos e ficamos contentes coa nosa presenza e
obrigados pola boa acollida.

Cuarta: indicar que, para os participantes de Galiza, no-
meadamente para os da Facultade de Filosofía de Santiago,
este Congreso vén complementar os sete Simposios Luso-
-Galaicos de Filosofía, que desde o ano 1999 estamos celebran-
do en colaboración coa Facultade de Letras e Ciencias Huma-
nas da Universidade do Minho, nos cales foron tratados temas
específicos, como identidades e fronteiras entre os dous paí-
ses, e mesmo problemas da universal filosofía: pensar a Euro-
pa; Europa: mito e razón; xustiza, poder, cidadanía; cidadanía
e multiculturalismo; desafíos do século XXI; compromiso do
intelectual…

Quinta: acreditar as palabras precedentes dos Profesores
Doutores António Braz Teixeira e António Paim, facer votos
para que no futuro se poidan continuar estes eventos e asu-
mir, como propios, os vínculos histórico-culturais evocados por
F. da Cunha Leão cando asevera:

No entanto, de uma e outra banda do Minho, na comum
linguagem que os diferenciava dos mais, dois povos irmãos
cantavam por igual, produzindo uma das mais intensas e
formosas florações poéticas da Idade Média, impregnadas do
mesmo inconfundível fundo sentimental que, hoje como
ontem, nos dois lados persiste. Da profundeza dos séculos,
mundivisão idêntica lhes selara as almas, desde as sepultu-
ras pré-históricas aos primórdios cristãos, uma gnose
própria, em que un paganismo típico se inseriu na redento-
ra, universal doutrina… [O Enigma portugués.]
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